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“Ser humano é estar encarnado, e isto significa penetrar no reino da substância, penetrar no 
material, passar pelo sensorial e , às vezes, permanecer vidas e vidas nesse processo. 
Procurar a terapia é de alguma forma estar disposto e consentir  a descer aos “ infernos” – 
visceral, sombrio – dessa experiência, e compreender o que acontece ali, acolhendo, 
completando o que ficou inacabado, redimindo a sombra, encontrando o perdão e voltando 
a fluir, evitando a permanência nesse lugar. Não é bom que a consciência se fixe no 
sensorial. O Ser aprisionado nos bloqueios do sensorial se esquece de quem é, torna-se 
presa de padrões habituais que, por muitas vezes, cronificam atitudes, dificultando o fluxo 
livre e criativo da vida. 
 
Chilton Pearce diz que: 
 
Habituar-se é o inimigo do crescimento. Perturbação ou distúrbio dos padrões 
estabelecidos supera essa tendência à inércia. No momento em que nós estabelecemos 
um padrão nós descansamos nele, não fosse o impulso para variação inerente ao ciclo de 
aprendizagem. 
A dinâmica entre nosso sistema emocional e nosso cérebro mamiferiano tende à criação 
formação de hábitos e irá evitar novidades, pois esse sistema límbico-reptiliano não foi 
construído para lidar com novidades. 
A dinâmica entre nosso cérebro emocional e nosso cérebro intelectual , entretanto, nos 
impele para novidades. Nossa constante tensão entre nossa natureza inferior e superior é 
parte dessa tensão entre antigas e novas estruturas neurais, entre evitar e buscar 
novidades, entre equilíbrio e desequilíbrio. Mesmo quando nós escolhemos a novidade, 
queremos descansar a cada ponto conseguido e habituarmo-nos ao novo estado. 
O ponto mais alto da vida pode ser viver em um estado de puro fluir, um estado de agora 
sem passado e sem futuro, no qual predições e controle não entram – um estado de 
contínua (instante-a-instante) adaptação ao desconhecido, que está tão distante do estado 
reptiliano 
Quanto se possa imaginar. Este é um estado em que a criança ativa , que está sempre 
aprendendo, vive (por nossa falta, caímos nos hábitos) e o qual devemos reaprender no 
desenvolvimento espiritual.” 
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